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INTRODUÇÃO 
A bovinocultura se tornou uma atividade econômica marcante em todo território do 
Brasil, nesse cenário, o uso de biotecnologias aplicadas na reprodução animal 
contribui, cada vez mais, para a eficiência reprodutiva (BARUSELLI et al., 2007), 
tendo como exemplo a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Na prática, a 
IATF admite sincronizar o crescimento folicular e a ovulação, não exigindo a 
observação do estro possibilitando o aumento da produção e qualidade do rebanho 
além do controle sobre as datas de nascimento dos bezerros (BARUSELLI et al., 
2004; SÁ FILHO et al., 2010). Os hormônios, comumente utilizados na IATF são: 
prostaglandina 2α (PGF2 α) responsável pela lise da fonte de progesterona 
endógena (corpo lúteo) (BARUSELLI et al., 2004), estrógenos e progestágenos, os 
quais são utilizados para sincronizar a emergência de uma nova onda de 
crescimento folicular em vacas (BÓ et al., 1995). Outro fármaco comumente usado é 
gonadotrofina coriônica equina (eCG), utilizado para favorecer o crescimento 
folicular e a ovulação. A associação dos hormônios se dá por meio de diversos 
protocolos a fim de permitir o controle do ciclo estral (MOREIRA, 2002). Sendo 
assim este trabalho teve como o objetivo comparar o uso de dois protocolos de IATF 
a fim de se obter as melhores taxas de prenhez de vacas submetidas ao mesmo 
manejo.  
  
METODOLOGIA 
O experimento ocorreu na Fazenda Rio Brilhante, localizada no município de 
Aquidauana (MS). Foram utilizadas 224 vacas mestiças de escore corporal grau 3, 
as quais foram mantidas em pasto de Brachiaria brizantha, com livre acesso a e 
água e sal mineralizado. As mesmas foram submetidas a dois protocolos de IATF. 
No dia 0 (D0) foi administrado 2 mL de benzoato de estradiol (BE, Ric-be®, 
Tecnopec) por via intramuscular (IM) e colocado o implante intravaginal de 
progesterona (PRIMER®, Tecnopec). No D8, o implante foi retirado de todas as 
vacas e estas foram divididas, aleatoriamente, em dois grupos de tratamento:  
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Grupo 1 (G1: n=110) recebeu 2 mL PGF2α (Sincrocio®, Ourofino); 1 mL de eCG 
(Folligon®, MSD) e 0,5 mL de cipionato de estradiol (SincroCP®, Ourofino). O 
Grupo 2 (G2: n = 114) recebeu 2 mL PGF2α (Sincrocio®, Ourofino); 1 mL de eCG 
(Folligon®, MSD), 0,5 mL de cipionato de estradiol (SincroCP®, Ourofino) e 0,5 mL 
de GnRH (Gestran®, União Química).  A inseminação artificial de doses do 
mesmo touro foi realizada de 52 a 56 horas após a retirada do dispositivo 
intravaginal de progesterona (Figura 1). As variáveis qualitativas (prenhe ou não 
prenhe) foram comparadas em tabelas de contingência e analisadas pelo teste de 
qui-quadrado a 5% de probabilidade (SAMPAIO, 2002).  
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
O grupo eCG, composto por 110 vacas obtiveram 60,2% em taxa de prenhes 
enquanto que o grupo eCG + GnRH, alcançaram animais 66,1%, com 114 vacas. 
Mediante ao experimento, podemos destacar que ambos os grupos obtiveram 
resultados de prenhez satisfatório, dentro da realidade reprodutiva do rebanho 
brasileiro. No entanto, ao submeter os resultados ao teste de quiquadrado, não 
houve diferença estatística entre os grupos, não se justificando a administração do 
GnRH no mesmo dia do eCG. Ressalta-se que o GnRH exerce uma função 
fisiológica nas fêmeas induzindo o pico pré-ovulatório de LH e, consequentemente, 
a ovulação e luteinização das células foliculares, além de induzir uma nova onda 
de crescimento folicular (GOTTSCHALL et al., 2009). Este hormônio é um 
decapeptídeo produzido pelos neurônios presentes no hipotálamo e, por meio da 
circulação porta-hipofisária atua nos gonadotrofos presentes na adenohipófise e 
estes liberam as gonadotrofinas LH e FSH, as quais atuarão nos folículos (YÁNIZ, 
MURUGAVEL, LÓPEZ GATIUS, 2004). Mee et al. (1990) e Silva et al. (2008) 
avaliaram o efeito do GnRH na indução da ovulação e observaram que este 
hormônio tem capacidade de sincronizar o momento da ovulação, 
consequentemente aumentando a taxa de fecundação. Todavia, outros autores 
não observaram efeito significativo no uso deste hormônio sobre a taxa de prenhez 
à IATF (PERRY G. A. e PERRY B. L. 2009 e AYRES et al., 2006). Em 
contrapartida, o eCG é um hormônio produzido nos cálices endometriais de éguas 
prenhes e se liga, diretamente, aos receptores de LH e FSH criando condições 
propícias de crescimento folicular, ovulação e luteinização de forma direta 
(STEWART, ALLEN, 1981; MURPHY, MARTINUK, 1991). Segundo Kaim et al. 
(2003) o tratamento com o GnRH ou o análogo sem associação ao eCG aumentou 
a magnitude dos surtos de LH e diminuiu os intervalos de estro, tal ação foi 
descrita como positiva em primíparas e/ou em animais com escore corporal baixo.   
No presente estudo, o eCG não apresentou efeito sinergético ao GnRH, que pode 
ser atribuído ao escore corporal três e presença de ciclicidade regular. Baruselli et 
al. (2004) ressaltaram em seu trabalho que novilhas cíclicas tratadas com eCG no 
momento da retirada do dispositivo de progesterona apresentaram aumento 
significativo na taxa de ovulação assim como Sá Filho et. al. (2010), o quais 
chegaram à conclusão que a administração apenas do eCG no mesmo dia da 
retirada do implante de progesterona foi suficiente para estimular o crescimento 
folicular e a ovulação.   
  

 CONSIDERAÇÕES FINAIS   



 

XIII FAVE, Matipó, MG, 24 a 27 de novembro de 2020. 

A administração do GnRH associado ao eCG e somente o eCG no D8 do 
protocolo de IATF proporcionaram resultados satisfatórios de prenhez. Desta 
forma, o uso do eCG como principal indutor da ovulação na IATF alcança 
resultados satisfatórios, ao passo que sua associação com o GnRH no dia da 
retirada do implante se torna um gasto desnecessário.  
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